
-10 D E A BR II. DH IHOI 

Um homem ao mar 

Promettera-noB o commandante que aportaríamos 

em Funcha l , na Ilha da M a d . u a , dentro de umas 

quarenta c oito horas , e como os noss ts vapores de 

boje nao sao mais que banaes expressos, es] 

mos t ranqulüamente o momento [á uniu .ido para o 

desembarque , 

Fazia um tempo Undo Je adiantado outono tropi

c a l cujo calor talvez fosse excessivo se o não tem

perasse uma brisa fresca que muito agitava o oceano. 

-Era bel lo O espectaculo daquelle céo sem nuvens 

empalledecido pelos raios do sol inclemente que o 

abrazava, arredondando-se por cima do mar revolto, 

tumultuoso. As ondas coroavam-se de espuma dc 

uma alvura des lumbran te . 

Deviam ser qua t .o horas da tarde . Conversava-

mos alguns passageiros e eu sobre o convez á popa es

perando com tédio que a lguma cousa viesse quebrar 

a monotonia da vida de bordo, mesmo que se não 

tratasse de incidente de maior vulto que o toque do 

sino para o j an ta r . 

Es távamos estendidos preguiçosamente embala

dos pelo movimento do navio. 

De repente ouvimos um grito agudo seguido dc 

grande rumor e logo depois appaicccu um official al-

voraçado —.«Pres sa , pressa, meus senhores, atire

mos salva v i d a s . . . Cm homem ao mar ! 

Levantamo nos precipitadamente c sem demora 

jogamos c inco Salva-vidas, que na esteira branca pa

reciam coroas mortuar ias sobre um mármore tumular . 

Dizia-se que alguém tinha visto um corpo emer

gir c segurar-sc a um dos sa lva-vidas . 

O paquete pa rou . Arriou-sc uma embarcação. 

Era uma pequena baleeira juntada de branco em que 

Francisco, o 2° mestre , dous marinheiros e um gru 

mete tomaram logar . 

— « O l h a , Francisco, bradou o velho i ' mestre , o 

pe pieno está por boreste avante ! » 

Contou-nos en tão o medico que o naufragado 

era um aprendiz que t rabalhava nas enxar-das e que 

poi qualquer enexperiencia cahira ao mar . 

— a j'oaire, acciescentou o mestre com forte 

a.Aeiil marselhez, quando se vae beber dc tão bom gra

do na tijella de água sa lgada, nâo- se volta assim com 

tanta facilidade.» 

E m q u a n t o uos acercava mos du marinheiro Ira* 

vava-se perto de nós uma discussão solue a posição 

da baleeira . Apezar dos oceulos Unham-na perdido 

de vista . 

1 ambem no passadiço, o cominandante e os < th-

ciaes gest iculavam, uns mostravam ao noite, outros 

ao sul. 

O navio es t remeceu com o movimento tias ma 

thinas , correu sobre um bordo, virou de rumo, sul-

COU o mai em todas as dnecções c . . . parou, 

Nào sc encontrou nada . 

J l iávamos o fíorisonte com uneiedade. Euiãu a 

baleeira sossobrára ? Nesse caso morriam cm poucos 

instantes cinco dos nossos companheiros 

Mulheres choravam e rosavam. l i a m sc em todus 

os rostos a angustia e o desespc io . Emigrantes na 

pohtanos reci tavam as preces pelos agonisantes. 

A" vo/cria suecedeu sc a bordo uni silencio religioso. 

E ao sentir o grande navio parado em pleno oceano, 

tom aquella gente debulhada em lagrimas, tão triste 

qu. te não importava com os balanços bruscos c as 

quedas, ridículas talvez ein outia oceasião, mas que 

agora ainda mais augmentavam o nosso horroí porque 

escutávamos o bater surdo, dos vagulbões contra o 

, nos pelas cor tas o calafrio bom conhe* 

càdo d e todos quantos ouviram o ruido oco da terra 

rolando sobre o cal l o de um amlitt no fundo de 

uma c o v a ; t inha-se uma Impressão fúnebre de aban 

dono, de morte lenta. 

O commandan te , um homem baixo d. 1 

encanecidos, de pé no passadiço torcia nervoso as 

missas e horr ivelmente pallido, teimava ™ W 

l e r u t a r o horizonte ooni o oceulo de a lcance . 

Pobre .<•• " 

A E S T A Ç Ã O («mpplcn ien to l i t t e r a r i o ) 

Era um ilos olhciiies que íallavu (uiito dc mim 

com soluços ua voz. 

Elle Lambem deixara, lá cm algum ptttori ico 

mas da sua Proveuce, mulhei e filhos, a ao ver aquelle 

rude maruio em prantos c as lagrimas a molharem 

o dolman azul que lhe cobria o robusto peito do 

athleta d a Camargue„ apertou-me o coração e Lembrei-

me de ta 111 as terríveis angustias, das d. o 

admiráveis dos pesad >s trabalhos que o mj 

oceano exi e dos que a elle se entregam tudo accei-

tando com uma tão bella singeleza da alma. 

O pequeno aprendiz já lá estava um pouco no 

esquecimento e mesmo quasi que lhe queriam mal 

por ter sido talvez a c a u s a d a morte de seus bravos 

companheiros. 

Como ninguem podia aliirmar ter visto o naufrágio 

da baleeira não queria o commandante, que ainda 

conservava alguma esperança, partir sem achar ao 

menos um dos salva-vidas por nós lançados ao mar, 

e mesmo caso isso nos não fosse possível, ficaríamos 

ainda assim a cruzar naquelle ponto durante tres dias. 

Seis horas O sol quedava-se enorme e verme

lho, ensangüentando a espuma alvarenta das oudas e 

tingindo o ceu deco re s roscas que sc apagavam em 

matizes sempre e sempre mais desvanecidos até que 

( as tenebras assustadoras da noute tudo escurecessem. 

I Iluminamos em arco. 

Passeando sobre o convés, o medico c eu longa

mente conversamos sobre magnetismo para que nos 

distrahissemos. 

— Ainda um elteito da auto-suggesláo, disse-me 

elle, estou a ouvir gr i tos . 

— Qual, respondi-lhe, esses estão bein perdidos ! 

Cançado, emfim. retirei-me para o be l iche . 

Mal havia eu dado alguns passos o medico 

bradava: 

— Oh lá do mar, quem falia -; 

Em dois pulos estava a seu lado. 

Olhe ali, aJhrmava elle, um ponto branco. São 
clles, são el les! 

Tiuhamos alarmado a tr ipulação. Os passageiros 

abraçavam-se r indo. Era uma algazarra Infernal. 

Quantos sois, perguntávamos em coro? 

Quatro, respondeu o ».* mestre pa rao pequeno 
de profundis! 

— Foi um tuba ião . disse um marinheiro, só aquelle 

pa ti le e capaz dc cngulir de uma so vez um gi umete c 

um salva-vidas! 

Mas as emoções tinham sido láo violentas du-

j rante aquellas hotas lernvcis que a morte do menino 

não desper tava mais a mesma magoa . 

— Cia , disse uma criada de bordo, o mlcli,: pe* 

querrucho era só no mundo ! 

Foi essa asua oração fúnebre. 

A pouco e pouco passageiros c tripulação ai ai 

maiam se c adormeci iam, 

OnavÍOpOZ-SC em m a n h a e u heliCI em roscan

do SC nas águas frcmunlcs distanciava-no empn 

mais c mais do iu ar ,oudi 1 oceano si fechara sobre 

a sua victima. 

Poi cima de nós, ao redor de nos a serena lm-

mensidade oppondo a sua fria Indifferença 

taçôes febri: dos homens. E sc ismaudo com os olhos 

mergulhados na esteira la. tosa e phosphorei 

revivia « om melam ha uo meu pensamento a vida 

atormi ntadad 'es ta humanidade soflredora, oa dramas 

cruenti 1 cômico doloroso das 

!uclas, .los nossos amores , das nossas âmbi

tos nossos desesperos de pygmeus, toda a bis 

ria trágica da alma humana uo corre; dos séculos tão 

ínfima, t i o mesquinha, quasi ridícula e grotesca para 

o seu scenaiio grandioso. 

R, tu MAI IU 

Bordo I 1 [unho dc 1 
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KMBALDE 
' )ue lindo '> s< u vestido azul ' que casto e budo t 

(J seu vestido 0 que • , é um jardim ambulante. 

E portado do Alem dc alguma estrclla vindo. 

Pura — estreita maior — adornai a ai ihelanle. 

Por isso ba no < u I do aquelle odor ínlindo! 

Meu coração ali se precate e garante , 

Contra o vício, o impudor . . . E c v e l a sorrindo 

Como espanca, afugenta o mal, branca e radiante ! 

Emtan to . ella jamais me o l h o u . . . — t a l h e de b r u m a 

Que importa a seu olhar o mal que me recuma, 

A' sua alma, que importa a minha no hospital? 

F, embalde a busco, a anceio, essa timida ovelha I 

Embaldc ao seu passar minha rima se ajoelha, 

Poi ventura adornando a aos olhos de um rival ! 

ADRIANO DE .'• 

r T s S í y j — 

Simplificação da grammatica 

Amda não vae longe o tempo em que se ensina

vam as creancinhas com bárbaros castigos. 

O mestre de escola, á falta de bons methodo. de 

ensino, queria que seus discípulos comprehendessem 

á força das correias e das varas de marmeleiro. 

Applicava lhes o castigo, de que só elle era merc-

ced r, porque a falta estava nelle que não sabia ensi

nar . O .empo da vara, das correias e da palmatória, 

felizmente vae desapparecendo. O corj>oda creança 

folgou, mas o espirito ? 

Podemos attirmar, sem receio de exagero, que 

1 5 methodos de ensmo actuaes llagellam a intelligencia 

da creança, tanto como antigamente as correias e a 

palmatória lhe dageilavam o corpo. 

0 tonnento principia logo com o b*fi a bá, bé e bé, 

eme a má. e t c . A creança não percebe estes dispara* 

ilmatorla, Não estudou bem a l ição! 

A foiça obterá o que a ra^ão nã ) alcança. 

1 ii sino da grammatica novo tormento para a 

intelligencia AA < reança, 
1 >s compendi s correspondem as verdadeiras tor

turas, tão barbaras c flagellantes para o espirito in-

imo dantes os castigos corporaes, 

Causa assombro, que ainda exista rrande uuuicio 

de ;t animai iras baseadas 110 syslcnia absurdo de 

defini*; ões. 

Até hoie ainda ninguém conseguiu definir satisia-

cloriainentc o substantivo, o adiectivo, o verbo e tc . 

E . comtudo, as gramniaticas abundam em defini

ções dessas palavras .ou cm synlheses abstrae.tas, que 

nem os seus próprios auetores são capazes de explicar 

cabalmente . E exige-se que a intclligcncia, ainda 

deliil, da creança as comprchenda !. . . 

Xão sabe definir verbo e substantivo? Castigos c 

reprovação no exame final. Os professores punem Im

placavelmente os alumnos, que nenhuma culpa ti tn 

dos disparados methodos dc ensino, e das faltas dos 

compêndios tle grammath a, a que sc devia faxi 1 auto 

. . i oncordan a ordt m de ul. as, o 

publicou hu pouco, um 1 ..cellento art igo, du 

qual extrahimos os períodos seguintes: 

«Corre o risco de passar por bcocio quem se 111-

surja contra o ensino AA grammatica. E, no emtanto, 

é elle bem duro paia a 1 reança que o 

.ias são sem C -uta, a muitas das quaes falta a 1 

que as torne de fácil comprehensão ao espíritos lo-

*ÍCI t, < mm me:.mo tem justificação p0 llvi PtM 

qui Porque a -raramatica é uma escola de autorita

rismo, 

leni ainda outro ini ouvem, ute -- o exprimir-se 

em termo* dol rosamente a b s t r a t o s . . . Mas tudo isto 

lá está dito mil vezes; c não tocaria neste assumpto 

tão debatido, se náo tivesse que assignalar uma ini 

na t iva , que o l t na da a( tual idade. 

O representante doa profi .mima' 

no Conselho Supcrioi dc li 
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nu..- o epresentante dos professor* - de l< 

cccr a favoi da sim| 

Inada nas classes, ü is uma 
nh a e OCCasião de OS ,' amni.d [< • i 

rem em um machado < principiarem a< -

das comphca-j 

deste parecei nota inadas 

actualmente algumas ha que tornãoimpo 

i das phrases mais simples, -Accrescentão que 

os auetores cl bon escriptor* 

. fazem 

I or que ainda 

Porque, em um momento dado, um | 

que tinha auetor idade as introduziu aella 

sou.. ;em esl i • que lhe va-

leiam outr'ora a auetoridadi izou; não nos 

tocam de pei to . Mas as regras subsistem ! 

Acabemos com ellas. dizem M. M. Bernes e Clai-

i ir . tornaremos ai um o estudo da synta e mais rápido; 

o temp i que aella se c . n o m e podi • ; licado 

a leitura fecunda dos textos. 1 inalmi 

i que não e para desp • rangeiros não 

terão tanta ditliculdade de ap rendera nossa língua. 

Os dous piofcssores propuzerara uma com mi 

paia se encarregai dessa tan M o mais breve \ \ 

11 /,. opina que, qui 

ommissão, tanto mais risco corre de ab 

E tem ra/.ão. Accrcsccnta dep is estas justas pa 

lavras : . 

<• Mas i orno peniar sem melancolia nesses mi

lhares de crianças que penam neste momento por 

causa de regras destinada: idas dentro de 

seis me/cs ? Dc uma extremidade a outra de Fiam, a, 

; imarias e nos colle i es e pro

fessoras estigmatisam os desgraç; peçam 

em urna dessas regras. - • 

Xão sabe grammatica 

Para o cadafalso ! . . . •• 

E quantas repro1 ido aqui i\.-

I írazil 

. <• d s defeit. 

rrammaticas : 

Nâo ha < nsim i, qui m< 

dos pedagogos, por causa das i jue lhe 

são inherentes. Ein todas as nações urge uma re

forma, quer no methodo do ensino da grammatica, 

quer nas regras desta, sim] 

Ias, ou são coDvencionaes e filhas .1. uma dei er minada 

i poça, ou são arbi tranas e impostas autoi I 

caprichosamente. 

Os clássicos, MU geral, tendem para arüfii 

linguagem, afastando-se algumas vezes da indole 

natural e popular da língua que cultivam-

As lú ta esse defeito, as 

línguas populares são mais simples, espontâneas c 

naturai 

<—> — <—> 
As creanças uo lheatío 

: i em prospera 
carreira no theatro de D, Maria, apparcce uma 
i,a de io annos. que tem dado que scismar ao publii o. 

E com razão - porque sendo uma pequerruchita, 
toma tanto a serio o papel, que pai.T.- grande n'i Ue. 

Tendo apenas Ao/, annos, ja tem uma história e 
um repertório : é como se já houvesse i hegado 
e, comtudo. acaba de chegar apenas. 

Chama-se lida Victoria. 
Victoria ! E' um bom nome para vencer. I te mais 

a mais, corre nas 
Xapoleão. Parece que um conjuneto de circumstan-
ciaS felizes a predispõe para triUmphar em todas as 
batalhas da vu i . , Napoleão acabou mal ; ella 
bem Eis talvez a uni. a diffcrença que se dá entre o 

i pequi na actriz— ali m de i i 
O pai de I Ida Vii iod'aquella pequena 
. i .la travessa de S. Domin 

de peças de theatro. Demorar-se a gente ali um mo
mento vale u mesmo que ficai conl 
quantos amadore vivem dispersos poi Lisboa. 

Entra um e • • , E1 um opei ai io 
que, se o encontrássemos em qualquer outro 

iamos que não tinha visto jamais um theatro. 
um actor nas horas 

Entra ouiro o pede 0 diabo atra da porta. E' 
talvez um moço de padeiro, que abandonou o cabaz 
para • '• " pão do espi-

i mo. que faz |>orvenlurii 
J:< la., d-- uma pj-gti d, > 

Entra um sujeito grave, de sobrecasaca e gravata 
preta, que dá i primeira vista a Lmpresão Ao. querer 
comprai o ri 

Alue a boci a e pede a mi 
l fma d i pura elle, amado? dei de a In 
fani ui. sempre disposto a alternai as difiii uldadi s da 
\ ida i om as .• loi ias do pro< eni >. 
i. ua r»ui i umbido entalad i entre cini o filhos relaxados 
e cim o di 

Pois ali n'.iquella li jinha que parece podei caber 
de um dedal, é o grande estabelecimento de 

: .1. editoi de peças de thi itio, 
i Ile nu i pai d > pequenina actriz que 

;ora em si ena • i theatro de I ' . Mai la. 
Fica assim provad i que gii a d'essa 

i La i reatunuh • Na| ileão, 
• i Ua tem ia uma blogra-

phía <• um repertório, 
ire ai n'uma réi Ha 

partículai desempenhando uma cançoneta. Applaudi-
ram*u'a tanto, que tomou i ito | o a fizei outra 

• .tildar, 
mono! is, entre o [uaes A »iãe da 

du Gymnasio lhe valeu uma 
ruidosa o 

Foi desde esse dia que ella adquiriu o direito de 
uzaii nas regiões da arte, o appellido dc Vii 

Até ain era tida, a] i 
A actriz Adelina Ruas, tendo-a visto representar, 

chamou-a para .o theatro doPi inc ipe Real, onde ella 
entrou em todo o reperl rio [ue mettia creança. Tem 
ab feito papelinhopna Filha do mar, nos Piratas da Sa-
vara. na Galdetia, no Causa • o. no 

no rea d • Padre, no 
um repertório maior que el la! 

£ ' c e r t o que algumas actrizes de notável precoci-
, irece lerem deitado a correr na infância e 

• 

Dir-se-ia ijue se lhes fatigou a cérebro, e parou. 
Mas a precocidade é, poi via de regra, o prólogo 

de um bello livro, que da o que promette. 
Manuela Re entrou no theatro aos cinco annos ; 

aos oito fazia i ' ata 
Nunca "ninguém nasceu artisticamente em peiores 

condições do que ella no meio de uma companhia 
ambulante, que vivia ao 1 U us dará, de terra em terra. 

E anula não houve ingênua melhoi do que ella, 
nem haverá, porque attingiu' a meia dc toda a ideali-
dade ai l í 

Estou a vel a— pa ervir o 
uão se: estou a v e l a loira 
como o sol, com uma doce physionomia angélica, com 
uma bon. i ile o i roque valorisavp todas aa inti 

• 

Era uma prodigiosa mulhei 
,\ Carlota ['alassi também appareceu no theatro 

. i tinha •' annos quando representou no 
Poi lo ' i • in,'in os de li 

* Ai ii • i .'a pela mão 
Ristori, que foi sua m ã e . . . na Meiea, Po-

a-pparecido ao collo que tinha tamanho para 
isso. Mas i seu pé, i co 6i mesa, 
porqui i e tava habituada aos bailados de S. Car-

.i onde começou. 
A l ;loiinda, da Trindade, fui de todas as a Ctrl-

a que madi ugou mais no theatro. 
Appan • no berço, porque c* 

desse tempo o exigia. Tinha de chorar; chorava al
guém entre sccnjs I isse ella. 1% î  n*uma 

b rou ella mesma, quando a rubrica o 
mareava. O publico, ouvindo a i horar, desatou a rir. 

A s quatorze annos estreou-se no Gymnasio, 
como quem já conhecia o palco de ter ali chorado no 
berço. 

A Luz Velloso, a Delmira Mendes, a Jesuina 
Marques, a Mana das Dores, a Maria Percs, a [ulia-
ua Santos e mais algumas entraram no theat io dc 

los curtos; uma-., i • desapparcceram do numero 
dos vivos; outras conservam se ainda no theatro, paia 
não perderemo direito de dizei que ali tem passado 

ua vida. 
Eu vi a [uliana Santos aiiin papelinho dc crean-

• aa memória: refiro-me ao 
eça empolgante, em que o 

imo em tudo. 
Para u vei i nada vez, tive de ven

dia- um livro que me haviam dado Foi o piimciro 
sacrifi- io da minha vidí titteraria. Era a Chrom a de 

ardo de Bril >, 1 'eus lhe falle n'al« 
. Ue i ,i chronicJa 

A noite começava à descer; a hora do esj i 
approz i. : ebaixodo braço, para 
o ir hva : á guilhotina. CustOU-me isso muito, por 
que não tinha então outra chronica, c aquella dava 
para ler muito tempo. Entrei na l ia de um ferro-ve-
Iho. justei pelo preço de uma cadeira no theatro, e 
sabe Deus quanto custou a arrancai esse preço, Guar-

ro e -.du soluçai 
ao Hu atro ( i nãii havia bilhete-! i I con-

tratadores pediam um dinheirão. Senti raivas no co-
MS nos olhos. Tinha perdi lo a chronica 

e o theatio. Se eu [Ui i i ócio, o 
ae-ia o dobro ou o tripulo pelo 

livro. 
Encontrei o actor Tasso, contei-lhe tudo. Elle 

asseverou me que eu não deixaria de vei o especta
culo i tantas voltas deu, tanto parlamentou com os 
contratadores, que me obteve uma cadeira pelo pre-
ç o d a ca 

Foi o primeiro tr iumpho que o Tasi o i onquistou 
nessa noite. 

i i i uudu | auhuu u mais uma vez uo de empe
nho do 

< (ue noite aquella de cnthusiasmo. dc ovaçãol 
perdi de vista frei Bernardo de Brito; o Tasso era 
melhor .Io que elle. E Emilia Adelaide, então em 
lodo o esplendor da sua mocidade, era melhor do que 
a ('hroniea de Cister, 

Vi depois outra actriz, a Ltbania, no Rogério La-
, -n D. Maria, e fiquei encantado como todos os 

, ! res. Mas esta actri/ não chegou a attingíi 
na scena portugueza a altura que a s u a precocidade 

: malmente no Porto, creio eu. 
ira appareceu lida Victoria, com o raro pri

vilegio de ser Victoria e ter sangue de NapoL 
Cuid i que vencera. Os Napoleòes, quando não 

sao Imperadores, são príncipes. O pai de l i a brilha 
entre os editores de theatro; a filha brilha ia entre 
artistas de profissão, que a tratam carinhosamente por 

illega, 
I > empresários cotam lhe o valor, para o effeito 

da remuneração, como sc cila fosse uma actriz dc 
maior idade. 

E o publico, quando agora a ouve assobiar como 
um nu uo em D. Mana e a vé apparecer com uma 
perna entrapada por ter «aludo de uma arvore, quer 
p ii força sabei quem aquella pequenita seja, tantoa 
ficou estimando desde logo como aciriz. 

— I > quem .'• filha pergunta. 
—Filha de Napol 
—O que? 
—Do Napoleão da travessa dc S. homingos. 
—Ah! 
Pois se fosse filha do outro Napoleão, o grande, 
. quasi tão velha como a Se de líraga 

E ella tem ainda pouco mais de tres palmos de al
tura— sem estar dobrada, 

0 PntBNTKL. 
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Um inimigo de bigodes 
I Ia pouco deu-se em Paris o seguinte interessante 

facto : 
Uma noite chamaram a a t t e n ç ã o d e dous guardas 

da ]'AZ, em serviço no boulevard de BeUevÜle, em 
as maneiras singulares d'um indivíduo que an-

1 dava vestido com uma. comprida blusa branca, tendo 
na cabeça um chapéo de seda . 

Approximava-se com infinita precaução dos 
bancos onde estavam a dormir os desgraçados vaga-
bundos. Contemplava durante alguns momentos esses 
pobres diabos, e depois Inclinava-se bruscamente para 
elles como para os beijar. Alasundo-so em seguida, 
ia repetira mesma manobra, mas longe. 

Os guarda» seguiram o estranho personagem c. 
u n d o os dorminhocos diante dos quaes elle 

tinha parado, verificaram c m espanto que todos 
unham os bigodes cortados. No emtanto. o homem 
continuava friamente as suas operações. Ja tinha tra-
balhado numa dezena de bancos, quando os guardas 
se resolveram a deitar-lhe a m ã o . 

Elle parou com t da condescendência c cumpri
mentou mysteriosamente os policias. Depois, mostran 
do lhes umas thesouras que" tinha na mão, disse-lhes, 
pousando um dedo nos* lábios : 

— Chuf 1 não acordem os icboxers». boram man
dados a Paus para assassinar Loubet, mas eu surpre* 
hendi o«coraplot-> e vou-lhes pregar uma partida. 
Com estas thesouras corto lhes os bigodes e. quando 
tiver uma porção de l les . faço uma corda para estran
gular a imperatriz da China. 

Inuiil será dizer que se tratava d u m pobre doido. 
Alas. o mais engraçado foi a cara dos dorminho

cos, quando os agentes da policia os preveniram de 
que lhes tinham sido cortado os bigodes. 

MOLDES 
Temos a satisfação fie commuuicar ás 

nossas gentis assignantes e leitoras que. 
apezar de nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto d'.l 
Estação, como de qualquer outro jornal, 

i ira i ta cidade e para o Interior da Republica. 

I la un • bons trinta annos temos nos incumbido 
desse serviço, confiando-0 sempre a perícia de verda
deiras artistas em matéria de cortes. 

a mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras no assum
pto. no qual não temem confronto. 

Num a recebemos rei lamaçôes contra o serviço da 
. om mania podemos assegurar que estamos ha

bilitados a satisfazei a freguezta mais exigente* sem 
que tenh unos rei cio de que nos venham dai lições de 
apuro e bom gosto, nem na m idicidade de nossos pre
ços 

Para o presente numero offerecei 

N . 55- Rom< Ira i j x » 

N. |H Saia - . . If-X» 

Os recados são recebidos no escríptorio desta folha, 

bem como, a importância que deve acompanhar o pe

dido. 

E»olo o o c r e l o m u i - . SOO i*«'*i- p v a *» i»»'1-
i i n - i , o.- «• a o o r o l a p a r a «J-AUU u m u o * 
<i(.o »o l a g u l r o m , 
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FADINHA 
M I 

R e m l g i o ! . , . m e u R e m i g i o ! •> - e s t a s p a l a v r a s 

n ã o s a n i a m d o e s p i r i t o d o b a r ã o , l e r i d o | o r u m s e n t i 

m e n t o a m a r g o , q u e n ã o *-abia b e m s e e r a o c i ú m e o u 

o a m o r p r ó p r i o . (Tendido 

E l l e i n t e r r o g a v a t o d o s o s e s c a n i n h o s d a s u a a l 

m a , e )á l h e p a r e c i a q u e s e t r a n s f o r m a r a e m v e r d a 

d e i r o a m o r o f r i v o l o c a p r i c h o q u e o fizera n o i v o . 

P r o c u r a v a i l l u d i r s e a si m e s m o , b u s c a v a c o n v e n c e r - s e 

d e q u e o « R e m i g i o !. . . m e u K e m i g i o » e r a u m a p h r a s e 

i n c o n s c i e n t e s e m a m a i o r i m p o r t â n c i a , m a s a t r i s t e v e r 

d a d e a p p a r e c i a - l h e e m t o d a a s u a n u d e z , e o n e g o c i a n t e 

r e m e m o r a v a a n o i t e e m q u e F a d i n h a , n u m a s s o m o d e 

d e s p e i t o p r o d u z i d o p o r c i r c u m s t a n c i a s m y s t e r i o s a s , 

l h e o f f e r e c è r a a m á o d e e s p o s a , a n t e s m e s m o ( p i e e l l e 

l h ' a p e d i s s e . 

T o d a v i a e s t i l e m b r a n ç a d o l o r o s a , r m v e z d e o a f a s 

t a r d s i J é a d o c a s a m e n t o , m a i s o i m p e l l i a p a r a c i l a ; o 

s e u o r g u l h o , o s e u p r a z e r , a s u a v i c t o r i a s e r i a c o n q u i s 

t a r , c o m o s e u p r o p n o m é r i t o , a q u e l l a b o n i t a m u l h e r 

q u e ia s e r s u a e o n ã o a m a v a ; d i s p u t a i a a o p o b r e 

a m a n u e n s e d e s e c r e t a r i a i n d i g n o d ' e l l a , e \ h i b i l a - a a o s 

o l h o s ila s o c i e d a d e c o m o u m t r o p h e u g l o r i o s o , d a r 

a q u e l l e b e l l o q u a d r o a m o l d u r a d e o u r o q u e l h e c o n v i -

n b a . 

O m í s e r o d e i t o u - s e , m a s n ã o p o u d e c o n c i l i a r o 

s o m n o . D u a s c o i s a s o a g i t a v a m : a e n f e r m i d a d e d e 

F a d i n h a q u e s e a p r e s e n t a v a c o m u m c a r a c t e r Enquie -

t a d o r . e a q u e l l a p h r a s e , p r o f e r i d a p e l o s s e u s l a b è o s 

e m f e b r e : - R e m l g i o ! . . . m e u R e m l g i o I » 

V e i o - l h e u m a i n v e j a p r o f u n d a p e l o s e u r i v a l , e 

u m a d ò r . a i n d a m a i s p r o f u n d a , p e l a I n j u s t i ç a d a p r e 

f e r e n c i a d a m o ç a . E l l e . o R e m i g i o , n ã o e r a b o n i t o , 

n e m e l e g a n t e , n e m r i c o . n e m t a l e n t o s o , n e . n t i t u l a r , — 

p o r q u e e r a t ã o p r e f e r i d o ? . . . 

E s e n t i a p e l o a m a n u e n s e u m a e s p é c i e d e o d i o . 

T i n h a í m p e t o s d e s a h i r p a r a a r u a a q u e l l a h o r a , p r o -

c u r a l - o e m c a s a , e s t r a n g u l a l - o , a s s a s s i n a l - o , v i n g a n d o -

s e d a q u e l l a p h r a s e t e r r í v e l : • R e m l g l o l . . , m e u R e 

m l g i o ! •». 

S e r i a m t r e s h o r a s d a m a d r u g a d a q u a n d o o 

af ina l a d o r m e c e u ; m a s l o g o u m p e s a d e l o h o r r í v e l o 

d e s p e r t o u d e n o v o . 

F a d i n h a a p p a r e c e u l h e , m a i s í o r m o i j q u e n u n c a , 

n o s b r a ç o s d e R e m i g i o , l a n ç a n d o l h e m o t e i a d o r e s 

o l h a r e s , s o l t a n d o g a r g a l h a d a s i r ô n i c a s . R e m i g i o , q u e 

o b a r ã o n ã o c o n h e c i a , t i n h a n o s o n h o a figura d e u m 

g i g a n t e e s p a d a u d o e m u s c u l o s o , c o n t r a o q u a l s e r i a b a l 

d a d a q u a l q u e r v i o l ê n c i a ; e n t r e t a n t o , o n o i v o a 

p a r a e l l e e o f í e r e c e u l h e c o m b a t e . R e m i g i o e m 

p u r r o u - o d e s d e n h o s a m e n t e c o m o p é , e p i z o u - o , c o m o 

u m e l e p h a n t e p i z a r i a u m c ã o . O t i t u l a r s e n t i a - s e 

e s m a g a r p o r a q u e l l e p e z o ; n a d a l h e d o . a , m a s fa l t a 

v a - l h e a r e s p i r a ç ã o e n ã o p o d i a g r i t a r . 

D e s p e r t o u a l a g a d o e m s u o r . o p p r e s s o , a n i q u i l l n d o 

Ao v e r g o n h a p e l a h u m i l h a ç ã o q u e p a s s a r a , e r a b e r a 

e m s o n h o . D i r i g i u s e a o c o n f o r t á v e l b a n h e i i j d e m á r 

m o r e e t o m o u u m b a n h o frio : d e p o i s d o q u e , -ves t iu -se 

—<—><—><—>-<—> + + <—>-<—->— 

NINON DELENCLOS 
esi-nriif( ia ila rtign, que jnmais ousou mm-ular-lhe a spl-
•terin*-. J-i pss tsva 'In- BO annoss conservava-se j o v e m e 
h -lia, a t i rando sempre os pedsçosda sua certíd&Q Aa bap-
iismo que rasgavaá c i n d o Tempo, eoja foic-a embotara* 
s>- sobra sim encantadora physionomia, n m que nunca 
deixasse o menor traço. «Multo verdealadal»via-seobr i< 
gado a . l i /e r o velho rabngen to .eomo a raposad€ Lafon
taine IIIJ-ÍH da* nvas. Eate segredo, q u e i celebre e egoísta 
fsi-fira jauuiiH confiara a quem quer que fosse ds 
daque l í» época, descobrlo-o .1 l>r. Leconte entra as folhai 
.tf um volume da L'Hi*toirt omoureuse de* gaute*, de 
Bnssy-Rabnt in , que ,<•/. par te da b lb l io theeade Voltai r e e 
•f aciual inei i t f p ropr iedade azo lu i iva du PARFUMESIE 
NINON, UAISOH L B C O V T R , Rue 'in ', 8epUmbre,31\\\l'*rim. 

Esta casa tem-no :i disposição das nossas elegantes , sob 
o nomtd* VERITAB LE EÂU DE NINON, aasimeo-no 
as recei tas q u e d ' e l l a provém, poi exemplo , • > 

illVKT IlK NIXON 
po* de arroz especial e refr igerante ; 

L e S f i L - v o n C r f i r a e r i e l E T i - n o n 

especial para o rosto que Limpa per fe i tamente a ep 
de rme mala delicada sem al tera i -a. 

L A I T D E N I N O N 
q u e d a a lvu ra d e s l u m b r a n t e un pescoço e aos h o m b r o 

Kntre oa produetos oonheeidoa e apreciados da PARFU 
MERIE NINON oon tam-ee : 

LA POUOBE OAPtLLUS 
que far vol tar o-; OabsQoa brancos li cor na tu ral 
existe em 12 cores ; 

v 
I 
A 
I 

V 
I 
A 
I 
¥ 
I 
X 
I 
A 

S E V K s o u n c i l w i K n 
q u e augmenta , e n g r o m .- I.rune 11 ). . . .1;IIIII . e o , 
cilios, ao meamu teuipo que «lá vivaeiilade au 

L* P«TE ET L» POUDRE NANOOERMtLE DE NINON 

para bnura , a l v u r a lirilliante .In. ma..., e t c , e te . 

super 

Cavam eilgir . vende*. 
0 rotulo p . r . «vi 

ne l i e u . e o endereço «obra 
çoe, e f.lsiOe.çOe, 

—<—>-<—>-<—> + + <—>x <—><—>-

êm%sm*má*rma*aM*iâ 

VINHO D C H A S S A I N 
MHOiaumvo 

Rece i tado ha a 0 atino» 
i , 1 , <. IA3 . I hST 

, Areriul Victor,* 

5IL A. 

\ " P U A r ' D ' J ' TINA FALIÊRES" 
•• i in.ii-, - s u o o o s o f o m a i s r e c o m m e n d a d u 
a l i m e n t o o u r a c r i a n ç a s d e s d e o i d a d e d-- 6 
.i 7 m e z o > j p - ^ n c t p a l m e n l e q u a n d o c o m e ç a m 
a s e r d e s m a . n m a d a s e im p e r í o d o d e 

m e n t o Facilita a dentição e concorra, 
/•ura boa formação doa o$$os. 
1'ARIZ. AVINUl VICTORU s 6 | XA P I U R U A ^ I A S 

PRISÃO DE VENTRE 

w 
q\A1 

0»*JU n u a » ctrto. 

o^íUMERIE ÍXOTlQtJr | 

E. SEETET 
J S . Ruo du A-Septembre, UZ>, PARI3 

MÃO DE PAPA ^ ^ ^ r ^ 
I ' à l e ( l i -H P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , t l i sa , 
sose t ina a fpiderülC, i m p e d e e d-ríBtr-Jo aa f r e i r a s 

UM NARIZ PICADO.^.7." 
coni?rav.)[ i t amiare-L- i ips ra r auabra i i . -u ru p r e e i f v i 
e suas cores Usas per me io -lo A n l i I t o l l i n s , 
proHucln t e m i-*u-d e m u l t o contraf-aito. 
^ C-UIDADO COM AS CONTRA FACÇÕES *• 

Para ser bella* encantar todos«*c!hos 
d e v e - s e eervi r -ia | - ' l i - i i r i l e I V T I I P pú Jo 
a n n z fei to - o m f n ^ t u a « 0 1 i oa. 

Pastilhas 
e Xarope 

dc Nafé 

POUCOS CABELLOS 
1'nj.rnae " r^a i^ r r ^errail'iH empeeu ,nH , H» J —^ 1'íxtratt Cauitlatre aes Beneaictms J 

_^ au Mont-Maielta, q-- umi »n|.-.i. < 
q'ie ra i nu e q u e liqu^iu l i r t t l i oa . J 

E.líENET,iMilwiutt.35.R.i,4-SiioMT!)re,Pon* 5 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
n -lei;."!! eati ,r>:-l m... .i:.'e o . " ' - r ' i n y i " i ' * 1 . 

'com Yllixtr aentifrice •>. nensft tins 
a, tMont-lUajeiia. 

"E.SENET. id ju . l i i i i tonr .SS .R. : - . eòlWm. t,Wt. 

DELANGRENIER 
e x c e l l e i i t e s p e i i u r a e s c o n t r a 

.TOSSE.DCPLUX0..BIÍONCIIITE 

A s P a s t i l h a s d e N a f é s ã o v e r d a d e i r o s 

c o n f e i t o s p e i t o r a e s d c u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s d o g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f c , m i s t u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m l e i i e q u e m e , f o r m a u m a 

l i s a n j m u i t o : a l m a n i e e m u í i o a g r a d á v e l . 

Esses p e i t o r a e s não c o n t a m aubs l aDc i s tóxica s 
p o d e m se r a d m i n i s t r a d o s com toda a s e g u r a n ç a 
i s CRHNÇAS « m u i t o p a r t j c u l s n n s o l s c o n t r a 
s CUÜÜJí.UCHE. 

tsilir a marra fnltJeirt 0mtan^fmm\m-9*ammt 

SÃO encontrados om todas as Pharmacia* 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

< > * ^ 0 0 < > 0 < > 0 0 0 < > 0 < » 0 € > < > 0 < > < > < " > 0 0 0 0 0 < > 0 
P o r sua 

concenlroçüo dai 
as mais úteis e 
salutarias, ;t 

nolavel 
plantai 

ns maii 

BOYER 

- A . C 3 - T J A 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS 
Único Ruccossor rtos Carmelitas 
p r o m p l o o . • i l i s i i l i i l u n u s r a s o s 

BOYER 0 

o 
..1.1:1 de um modo promplo o absoluto nus casos de A t a q u e s de Q 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , ns V e r t i g e n s , u ú 
S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; mis tempos de E p i d e m i a , fl 
Dysenter ia , Cholera-Morbo, Febres , etc A 

Ume pequena colberads pura nu sobre um pedaço de assacar. 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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MARION LENBACII E E P H K i E N I A GYSIS 

e sahiu para a rua, errando ao acaso, até que deu 

rom sigo na estação da estrada de ferro. 

Sentia se tomado de um desejo subito e imperioso 

de ver Fadinha, de estreitai a nos braços, de lhe dizer i 

Amo-te ! quero que sejas minha, só minha, exclua! 

vãmente minha ! . . . 

Quando chegou ã casa da noiva, encontrou de pé 

D. Firmina, que o recebeu de surpreza, por [ue já nào 

i com elle. 

Entfio? 

— Passou muilo m a l a noite. . quciiando-se de 

muitas dores na garganta e nas cade i ras . . , muito agi

t a d a , , . muita nervosa . . 

— E a febre ? 

— Não diminuiu mas também não augmentou. 

1)'-(hi a iustanlcs entrava o medico. 

— Eutão, doutor ? perguntou-lhe D . Firmlna de

pois que n velho < Único examinou a doente. 

— Minha senhora, aquella febre tem todo o ca

racter de eruptiva. 

Eruptiva ? exclamou o barão . 

- Sim ; podem ser s a r a m p o s , . . mas também po

dem ser bexigas . . Ellas tem andado pelo bairro. 

Ma: naoteaff l l jam. . Talvez veiam benignas. . Nâo 

6 n a d a , . . n lo ha de Bei pae*a 

A A 
{Cont 

t 
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U m a opinião japoneza 

O leitor n à o me acreditaria um só momento so eu 

lhe dissesse que os axcerptos que vai ler foram por 

mim transcrlptos directamcnlc de uma revista japo

nesa, e teria toda a razão. Confesso a minha com-

Eis outra amarga pílula que elle nos faz engi-lir : 

eWur-Ting-Fang, o Ministro chinez em Washin-

ton, di^se um dia : «Quando leio a historia das per 

segulções religiosas na idade media tremo pelo por

vir do meu paiz, Nunca tivemos nada de semelhante 

na ( 'bina. 

U nosso povo professava o judaísmo, o islamis-

Recommcndo-lhes esta delicada definição ; 

O chtistão moderno, que é na apparcncia ura 

bodbisalva (o homem que BtÜnglu o mais alto grão no 

culto budhista), uão passa na realidade de um 

(um demônio). (Gemén nyo) (Bosatsu naishín nyo 

yask). 
E o escriptor japcnez conclue pedindo que se di 

Re t ra to do (ieneral k lcbcr , medalhão dc bronze de David d A n g e r s Paulo Ralt ier , medalha de E. I r é m i e t 

plcta ignorância — e a isso se limitasse ! — da língua 

em que Mme. Chiysantheme costuma chilrear os 

seus pensamentos , ligeiros e satti tantes como o de 

ura pintasilgo. Graças , porém, a uma traducçSo que 

outeem se incumbiu, posso offerecer aqui a opinião do 

perlodieo mensal ioponez «Talão Maish Shinsl» so

bre os paizes christãos. Jà voem que o assumpto nos 

interessa directamente 

Essa opinião é muito singela. Paizes c h r i s t ã o s . . . 

i.i, hny. 

Encont ram-se aqu ie acolá alguns indivíduos chris

tãos. quiçá mesmo algumas famílias christãs, povos 

christãos, temos conversado ! E ' cousa que nunca 

existiu e que nos nessos dias ainda menos existe que 

no passado. 

Basta — diz o escriptor japonez — basta comparar 

as manobias diplomáticas dos paizes que sc intitu

lam christãos cotn as dos paizes que estes conside

ram como pagãos, para se ver que valem 

tanto uns como os outros. 

Os segundos valem mesmo alguma cousa 

mais ao ponto de vista da sua vida moral. 

«Vejam o que se está passando na China . 

Os russos passam por christãos e nós, japone-

zes. Ora, os russos commcttem crimes que 

enchem de indignação c lazem corar os japo

neses, (Devem ser ten ive is esses crimes, 

para avermelharem a cutis de um japonez! 

«Motad 'Al ter Egq«. i 

Em nome. pois, de uma religião c de uma 

civilisação superior, commeltem-sc na China \ , 

os crimes mais repugnantes . O' christandade! \ , 

0 ' ch r i s t andade ! Em que vleste a dar nos \ 

tempos actuacs ! Nào lembram os chris tãos 

esses doidos que usam os sapatos na rabeca 

e mettem os pés no chapéo? Em presença das 

atrocidades que com m et te í: em nome do vosso 

salvador, como ousais agitar o'si . io dc Sun 

•rara convocar-nou a ouvir a vossa prece? Nós dlze 

bispo Nicolao e aos seufl acolytos : «Ids e em-

com os 

christãos que precisam de ser convertidos á religião 

ide. 

•• . feito '1 i • 

I.I junto de nu 
0 qued i r í a esw adorador de Id Io 

o q u e , .m a o n ) 1 dl ia i da doutrina do 

• lho, Igualm. oti Invoi idas pelos do •>• 

lU a n d o na Afri< o Austral 

I ai do trabalhador, medalha de .1. C. Cliaplain 

minua o numero dos missionários na China e que es

tes sejam objecto de cuidadosa selecção, confiando-se 

a propaganda sobretudo aos missionários autechtones . 

t r O - V i 

IRisos e dores 
A vibração suave da ale 
Passa no coração tão velozmente, 
Quasi como o i elam pago fulgente, 
Que corta rápido a amplidão s o m b r i a . . . 
A dòr, que em transes vivos de agonia 
Tortura o peito que profunda e sente, 
A própria dòr. e s v a e s e l e n t a m e n t e . . . 
V a c a gastando o tempo, dia a dia. . . 

H a um sentir, porém, que, mais durável 
o prazer e que a dòr, — arre e inetlavel — 

Sobrevivendo a todos, a alma i n v a d e ; 
sentir, q u e é romo uma essência 
ires que nos murcham na ex is tênc ia . . . 

Morre c o m n o s r o . . . e chama -sc Saudade ' 

/ 

V 

— * ta*a\\\ i 

Os MlhOS do a r t i s ta . medalha dc .1. C, Chaplnin 

me, o budhlsmo e os a lepto: de t >d is 

vn i.iin amigavelmi nle entre i i. (íheg iram os D 

.i < Ihina e logo destruíram esta li irmonla secu 

Lai e o odio e -i dh i i com vloleni la no 

i i . i i i I - . I I / . . . 

'.un is, i tponezes só po lemos confii mai ei ta 

opinião. 

Açores - Por tugal . 
PIIILOMSNA SERPA . 

O bufalo 

0 bufalo c um animal muito forte, mas 

também obstinado e temível. Pela sua con-

Ção e disposição, é muito semelhante 

ao boi, e, comtudo não se encontram dous 

quadrupes mais differentes, ou que se odeíem 

tan to . 

E ' originário da índia c d'ahí espalhou se 

por tedas as regiões quentes d?. Ásia e mais 

tarde pela i da África Septent i ional . 

1 loje existe também na Itália. Grécia, 

l rança,AUemanha e Estados l Inidos. 

\ o estado selvagem corre com admirável rapidez 

e atravessa os ries mais largos com a maior facili

dade. 

Se se consrgue domesttcal-o. é o bufalo muito 

mais útil e conveniente para carregai e puxar que o 

pr. pi io 1 oi, A sua força excede a tle tres bois ou dois 

cavallos. 

Comparada com a vaci ra da bufai» 

mais acbuvascada, o s e u a r muito mais selvagem, a 

carne menos saborosa <• o leite menos nutritivo, ainda 

que bastante abundante . 

11 couro do bufa i itai, pot sei 

muito macio, Impenetrável <• de giau le duração, qua-

que o tomam rxci lleute paia aneios, t li . 
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-*CHRONfQUETA*~ 
Rio. aa dc abril de IQOI. 

Teve o governo a grande, a suprema habilidade 
de tornar sympftthico o almirante Custodio ,losé de 
Mello. Sympathico, pelo menos . . . 

Ahi está no que deram as exageradas medidas to
madas contra uma conspiração qm-si • existiu na ima

g i n a ç ã o enferma de um bilontra. ounieo da t r rça que 
devia --er rigorosamente castigado. 

Pesa-me que um governo Inlelllgente e :i\-i<:t.|.a> 
como o do Dr i limpos SalleR, o qual, a custa, muito 
embora, de enormes saetincios ila collectlvldade, tem 
restabelecido r o estrangeiro o credito nadonsl,CahÍSSe 
tão desastradamente d'esse cavallo magro, lembrando 
o general da opereta, que via o inimigo em toda a 
parte e a todo o instante. 

Ponha o governo uma pedra — o Pão de Assucar, 
se fôr possível — em cima dessa inteliz questão, man 
de rasgar a enorme papelada que na'uralmenie n sul* 
tou dos seus ridículos temores, e d*a |ut p i r diante en
colha os hombros todas as vezes que lhevieiem dizer 
que Fulano, Beltrano ou Sicrano conspiram contra a 
Republica. 

# 
O acontecimento artístico da quinzena foi a expo

sição dos últimos trabalhos do nosso paizagista Par 
reiras, realisada no salão do pavimento superior da 
co-afeitaria Paschoal. 

Essa exposição revela grandes p rogressos na te-
chnica do pintor, e lhe tem valido unanimes applausos, 
a que com todo c prazer me associo. 

* 
Brevemente teremos outra exposição de pintura : 

Henrique Bernardelli regressa hoje da Europa, e, du
rante d-ius annos de ausência trabalhou a valer no seu 
atelier de Paris. 

Já tive oceasião de admirar algumas telas que de 
lá mandou, como arautos encarregados de annunciar a 
sua volta ; outros quadn s, e ainda mais importantes, 
v m com o artt-sta, e entre estes duas pinturas históri
cas de grande valor O Alehadinho e 0 podre José Mau-
rici". 

O congresso americano, realizado em Montevidéo, 
já produziu, pelo menos, um grande beneficio para o 
Brazil: a serie de artigos que G nosso eminente com
patriota Dr. Manoel Victorino está publicando n'< > 
Pais. sob o t i tulo Em vi.i:'.em. 

Esses artigos, escripios como sabe escrever o 
illustre brasileiro, encerram lições que devemos apro
veitar e agradecer, Buenus-Aiies ti a nossa vergonha .. 

A imprensa fluminense teve o seu grande luto 
com a morte inesperad;-. de Henrique Blatter, redactor 
e direclor da Semana srotriva. redactor-secretario da 
Noticia, e collaborador do Pai:. 

Causou a mais dolorosa sensaçã > o desapparf.ci. 
mento desse jornalista, que era um trabalhadcr esfor
çado e probo, um lutador modesto, um desses heróes 
obscuros, que não recebem da imprensa outro prê
mio senão alguns a d j e t i v o s . . . depois que morrem. 
Bom, não da bondade convencional tios defuntos, mai 
daquella que não se aprende nem se ensina Henrique 
Blatter deixa, quer como jornalista, quer como homem 
particular, a recordação saudosa de uma creatura in
teressante e meiga, perdida, com ) por acaso, n'um 
meio em que prepondera o egoísmo, base de todas as 
paixões ruins. 

ELOl . O HFRÓr. 

THE ATROS J» 

Rro, 1 ; Dl ADRIL DF 1QOI . 

A Elecfra, de Peres Galdós, foi exhlblda no Lu-
cinda em melhores condições do que o tenha sido no 
S. Pedro, tugenlo de Ma • ilfa Lei l erreii i M trtln 
e outros artistas, de entre os quaes convém destacar 
em primeira linha Lucilla Peres, que tem aptld i 

taes, deram a peça um desempenho muito ac-
ceitavel; entretanto, a Eleetra não nos pareceu agora 
melh ir nem peior; decididamente é um drama vulga-
risslino, em que apenas se notam algumas bellas phra
ses: esta, de Eleetra. por exemplo ; — Como pesa so
bre mim a consciência alheia ! 

Entretanto, a companhia do Lucinda foi de bom 
aviso inaugurando os seus espectacul .s com a peça 
hespanhr l i porque as receitas têm sido opiunas. 

Conto que o mesmo resultado possa ella alcançar 
com o drama Força ; r forca.de Jules Barbier, que se 
acha em últimos ensaios, e ha io annos deixou de ser 
representado. 

X . V . 7., 

CORRESPONDÊNCIA — Pede *e toda a 
clareia no nome das pessoas que se diri
girem a nossa casa por correspondência, 
assim como indicar por extenso o lugar 
de residência e mime dn Estado. 

Os pedidos d'informações devem vir 
sempre acompanhados de um *ello de 200 
reis pa>a a devida resposta. 

JsrA w,** *i& 

AO RECEITAR 
ESPECIFIQUEM * 

BEM O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHY-ETAT 

LWÍ\ 

CfJUHOL 
ET'! 

--' 

Oo; 

n . 

AS D O R E V . O ; flTUAJOJ 
A juppRESJÃo RECRB; 

Ph^&.SÊGTJIlT, PAUIS 
165 . Rue St-Honort. f 6 5 

ílri^Dne ?H'-' £ TROG'!' 

PÍLULAS «BUNCABD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

Estas Pílulas são de uma efficacu maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi e se trata de combater a 
Pobreza do Sangu ; 

rAR0PE DELABARRE 
A (DENTIÇÃO) 
Xarope sem narcótico recrnirniandadú Im in 

2 0 Olmos petos médicos. Fac i l i t a a sab ida dos 
dentes, evita ou faz cessar os sofrimentos e tvdvs 
os acc iden tes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPE-TRES. 71, FaWirg S.iil-Dt*w, Pa r i z 
e em túdas as pharmacias 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e " B i n J B ^ V I ^ - E ^ y V X j 

11...-.HHIII.III.I.I.I..-. pètets sumirtidãdos medi

tas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f ü c a z e s p a r a 
a c u r a tia A S T H M A , das O P P F . E S S Ò E S , 
,1; E N X A Q U E C A S , etc IG t.VMM W MXCBSOS. 

FO«OUZE-iLBESPEYHES,'"VlíuUnjSainiD,nis. Par iz 
) e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATURIO SEM SE TER O 

VESICATORIÍLALBESPEYRES 
o I1IS ErnCiZ - o ICHOS DOLOROSO ie TODOS OS VESICATORIOS 

Enjã-se a Aisienatura ALtli s f / III /•** no LAOV VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 76 Fnub* St-Oenli PARIS . 


